A CARTOGRAFIA DOS QUINTAIS PRODUTIVOS DE MINAS GERAIS: ENTRE A CONCEPÇÃO E A PRÁTICA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS

Para entender como os Quintais Produtivos se inserem como projeto nas escolas do campo, apresentamos um histórico da Educação do Campo no Brasil e em Minas Gerais de forma a compreendermos a inserção deste projeto na Secretaria de Educação e nas escolas. Destaco aqui a diferença entre “do campo” e “rural”. Expressões que denunciam a ideologia imposta até então e são como um “grito”, uma forma de denúncia e resgate de suas raízes. Pretendo destacar trabalhos realizados para “o campo”. Um campo que tem gente que tem diversidade cultural, social e ambiental. Um campo que luta para exercer sua cidadania e para ter garantidos os seus direitos constitucionais e de acesso às políticas públicas de qualidade. Este campo desenvolve atividades econômicas múltiplas com base em relações de cooperação, consumindo e produzindo com responsabilidade social e ambiental.
Ao longo de nossa história, o povo camponês tem ficado à margem de políticas públicas, ainda mais quando se trata da educação. Para compreender as lutas e disputas atuais no cenário da Educação do Campo, é preciso contextualizar a Educação Rural e a Educação do Campo em um histórico brasileiro. Por toda a minha trajetória com políticas públicas para o campo, não poderia traçar o histórico da Educação do Campo, sem também pensar como as políticas públicas para o campo avançaram. Parafraseando Arroyo (2004), a educação rural está em questão, porque o campo está em questão.
Em meu projeto e em minha experiência pessoal torna-se imprescindível conseguir “amarrar” os avanços das políticas públicas para o campo (desde à terra e à infraestrutura, entre outros) com os avanços da Educação do Campo para explicitar o histórico da Educação do Campo em um contexto em que o campo está em disputa, tanto quanto a educação do campo está em disputa. Disputa por terra, por acesso aos recursos naturais (a água em especial), pelo mercado consumidor, pelas políticas públicas e recursos investidos na produção. Uma constante e injusta disputa. Abordar o tema “Educação do Campo” é mais que trazer uma localização geográfica, traz consigo uma história de reconhecimento por uma educação contextualizada e uma história de lutas no campo para além do espaço da sala de aula. Ao longo do trabalho, são apresentados o Projeto Quintais Produtivos, seus avanços e desafios, bem como o desenvolvimento e o produto desta pesquisa, com base na necessidade prática dos professores e gestores educacionais para apoio à sua formação. O estudo ainda traz algumas reflexões sobre a desigualdade no campo, a pobreza rural, a necessidade de combater a pobreza, a pobreza em sua multidimensionalidade, a escola, e o projeto quintais. 
A pesquisa pretende estudar a implementação do Projeto Quintais Produtivos, buscando identificar quais aspectos contribuíram/dificultaram a implantação desses quintais produtivos. Pretende-se verificar se esses quintais continuam sendo espaços voltados para o desenvolvimento de práticas pedagógicas escolares. A partir desta pesquisa foi produzido um material que consolida as práticas bem sucedidas em relação a esse projeto, de forma a auxiliar outras escolas na implantação do mesmo pelo Instagram @cartografia_dos_quintais. Esta dissertação se organiza da seguinte forma: no primeiro capítulo, o texto parte de um histórico da educação no meio rural, passando a tratar da Educação do Campo e relacionando-a às políticas públicas voltadas para o campo. O segundo capítulo aborda  o conceito de quintal produtivo como uma prática do campesinato relacionando-o ao Projeto Quintais Produtivos, traçando assim uma cartografia dos Quintais e, por fim, o capítulo 3 apresenta os resultados em termos quantitativos e qualitativos a partir das respostas dadas pelas escolas que participaram do Projeto aos questionários.
O objetivo geral da pesquisa foi “verificar como ocorreu o processo de implementação do Projeto Quintais Produtivos em algumas escolas do campo.” Além de verificar o número de Escolas que conseguiram implantar e dar continuidade ao Projeto; apontar os desafios enfrentados na implantação; identificar os parceiros que trabalharam com a escola na implantação do projeto;  verificar em que medida a comunidade participou ou não da implantação dos Quintais Produtivos; apontar  possibilidades na implementação do projeto nas escolas; verificar, nas escolas que conseguiram implantar o projeto, quais atividades já foram desenvolvidas, tendo como referência as orientações do Projeto Quintais Produtivos; elaborar um material de apoio, uma cartografia dos Quintais, direcionada aos gestores e professores das escolas do campo, tendo como base o Projeto Quintais Produtivos.
Em 27 de setembro de 2017, o Governo de Minas lançou o Projeto Quintais Produtivos: Escolas Agroecológicas. Observada a necessidade de que os alunos das escolas do campo tivessem na educação integral atividades que os aproximasse das diretrizes e princípios da Educação do Campo, a Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais – SEE MG articulou vários órgãos e entidades para a concretização deste projeto. Logo após o início do projeto, o Governo anunciou cortes orçamentários, ainda em 201,7 e, com isto, a implantação do Projeto Quintais Produtivos foi inviabilizada em várias escolas. A situação fragilizou-se ainda mais com a diminuição da oferta de educação integral nas escolas. Embora muitas escolas tenham em seus quadros, gestores e professores dispostos a implantar projetos inovadores, faltavam-lhes as parcerias necessárias e os instrumentos básicos para a implantação. Mesmo trabalhando no campo e estando dispostos a alinhar as escolas às propostas de Educação do Campo, seguindo suas diretrizes e princípios, muitas escolas não tinham a formação necessária nem material que lhes desse amparo.
Para a implementação do Projeto “Quintais Produtivos”, foram selecionadas 100 escolas no Estado de Minas Gerais, dos territórios Norte, Jequitinhonha, Mucuri e Rio Doce, regiões que faziam parte da priorização dada pelo Estado à Estratégia de Enfrentamento da Pobreza no Campo. Fizeram parte da Implantação do Projeto as Superintendências regionais de Ensino de Almenara, Araçuaí, Diamantina, Governador Valadares, Guanhães, Janaúba, Januária, Montes Claros e Teófilo Otoni.
A fim de identificar se a escola implantou o Projeto e como o implantou foi realizado um levantamento quantitativo, no sentido de quantas escolas implantaram. E ainda um levantamento qualitativo, no sentido de como foi a implantação. Este levantamento quantitativo/qualitativo foi uma primeira fase desta pesquisa e será apresentado posteriormente.
Além disso, foi importante identificar as parcerias efetivas para a concretização do projeto, a participação da comunidade, a formação de profissionais de educação, os desafios e avanços na implantação do projeto. Assim, em um segundo momento, realizamos uma pesquisa qualitativa, para identificar atividades que já foram desenvolvidas na escola tendo como referência o Projeto Quintais Produtivos e como analisar as atividades desenvolvidas de forma a verificar se as mesmas possibilitam discutir conceitos ligados aos princípios da educação do campo. Esta análise subsidiou a produção de um material didático de apoio para gestores e professores que estejam envolvidos ou queiram se envolver com a Educação do Campo.
A pesquisa foi desenvolvida em 59 escolas situadas na  regiões Norte, Jequitinhonha, Mucuri e Rio Doce do estado de Minas Gerais. Em todas as regiões houve respostas e dados para análise, algumas com percentual de participação mais significativos que outras. 
Embora a pesquisa tenha ocorrido em um momento de transição de gestões escolares, consideramos que houve  uma participação significativa. Em um universo de 100 (cem) escolas selecionadas para a implantação do Projeto, 59 (cinquenta de nove) responderam. Então, o universo dos resultados desta pesquisa se dará em torno das 59 escolas que responderam.
Os questionários foram direcionados aos Superintendentes Regionais de Ensino que redirecionaram aos gestores escolares. Como o Governo do Estado passava por uma mudança política de gestão, havia uma fragilidade quanto a direcioná-los diretamente à SEE. Todas as regiões selecionadas para o desenvolvimento do Projeto receberam solicitação de participação na pesquisa. A fim de validar a análise da execução do Projeto Quintais Produtivos, foi necessário um levantamento quantitativo, de forma que o maior número possível de escolas indicasse os principais pontos a serem pesquisados. 
Das trinta e seis escolas que não tiveram apoio para elaboração do projeto, 18 (dezoito) delas iniciaram os Quintais Produtivos em suas escolas. Este dado indica que o papel dos gestores locais é fundamental para que qualquer estratégia governamental seja executada. Fica evidenciado que o papel e iniciativa dos gestores e sua equipe são fundamentais para qualquer projeto.
